
Publicação da Associação Brasileira de Odontologia
Distribuição gratuita

www.abo.org.br

Edição 162

FOLA nos  
Estados Unidos

Aplicativo do programa 
“Um Sorriso do Tamanho 
do Brasil”

Pág. 13

PÁ
G

. 1
6

PÁ
G

. 1
5

Propaganda: Veja o que pode  
e o que não pode ser feito

PRODUTOS PIRATAS A VIDA DE NOSSOS FILHOS

ABO LANÇA APP

GEL DE PAPAÍNA ABO RECOMENDA ABO EM PORTUGAL POLÍTICA

Células-tronco  
a partir dos dentes  
de leite
Pág. 4

Muito cuidado e atenção
Pág. 03

Veja com utilizá-lo  
na Odontologia

Pág. 06

Segurança para o cirurgião-
dentista, indústria e paciente

Pág. 16

Luta pela classe e  
pela população

Pág. 07

Nossa entidade com  
laços internacionais

Pág. 08



Uma nova experiência de remineralização dos dentes.

*Efeito do uso combinado de Creme Dental 

Avançado e Sérum Potencializador.

DENTAL COMEÇA EM CLÍNICA!
A DO ESMALTE

Uso mensal
3 dias consecutivos
1 aplicação por dia
3 minutos

Modo de uso:

www.regeneratenr5.com.br

O sistema REGENERATE Enamel Science™ utiliza a tecnologia NR5 e é o 
primeiro que regenera o esmalte dental em 82% após 03 dias de aplicação*. 

Deve ser utilizado principalmente na prevenção da erosão.

FRAGILIDADE TRANSPARÊNCIASENSIBILIDADE

PROBLEMAS COMUNS NO DIA A DIA DO DENTISTA, PODEM 
ESTAR RELACIONADOS À EROSÃO DO ESMALTE DENTAL.

 DESENVOLVIDO PARA 
USO EXCLUSIVO DO

Novo formato

cirurgião-dentista.
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ENDEREÇOS EXPEDIENTE

No início do mês de dezembro passado, representei 
a ABO Nacional no Seminário de Combate à 
Pirataria e Proteção à Saúde, evento realizado no 
Auditório Tancredo Neves, em Brasília.

Promovido pela Associação Brasileira da Indústria 
de Artigos e Equipamentos Médicos e Odontológicos 
(ABIMO), o evento teve como foco a promoção de 
debate público sobre os desafios para se enfrentar a 
falsificação de produtos odontológicos e também de 
outros segmentos do setor de saúde.

Também estiveram presentes ao evento a Frente 
Parlamentar em Defesa da Propriedade Intelectual e 
Combate à Pirataria e a Frente Parlamentar Mista de 
Combate ao Contrabando e à Falsificação.

Na oportunidade, fiz parte da mesa plenária que 
discorreu sobre a ação fiscalizadora dos conselhos 
profissionais junto com representantes dos poderes 
públicos federal, estadual, civil e de entidades 
apoiadoras,onde pude detalhar a importância de 
ações neste sentido.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
também marcou presença e detalhou suas ações 
de fiscalização junto aos conselhos profissionais 
diante daqueles que fazem uso ou comercializam 
produtos piratas. A agência manifestou-se a respeito 
das sanções administrativas e de caráter ético-
profissional que podem ser aplicadas no caso da 
utilização de produtos que coloquem em risco a 
saúde do paciente.

O tema é de extrema importância haja vista que, 
diante das inúmeras consequências perniciosas 
que o comércio de produtos piratas ocasiona, 
notadamente nos segmentos de produtos e serviços 
voltados à promoção da saúde das pessoas, 
mostra-se necessário promover iniciativas de 
conscientização e troca de experiências entre 
as esferas públicas e privadas, com medidas 
repressivas, de forma a combater essa atividade 
ilícita de efeitos tão deletérios.

A Rede ABO está empenhada em trabalhar para 
banirmos esse crime da odontologia. Os casos 
apresentados foram impressionantes! Trabalhamos 
com vidas e, pelo que presenciei, ficou claro que 
esses criminosos não se importam com isso. Caros 

colegas, redobrem seus cuidados e sejam muito 
rigorosos com a escolha dos produtos e materiais 
que adquirem para utilização em seus consultórios. 
Não passem de vítimas a cúmplices.

Luiz Fernando Varrone
Presidente da ABO Nacional

Pelo combate ao comércio de produtos  
piratas e em defesa da saúde
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A Associação Brasileira de Odontologia - ABO é uma 
entidade de utilidade pública, sem fins lucrativos, 
dedicada à defesa da classe odontológica e da saúde 
oral da população brasileira. Está representada nas 27 
unidades federativas por meio de seções Estaduais e 
em 294 municípios, por suas regionais.

DIRETORIA NACIONAL - ABO
Conselho Executivo Nacional (CEN)

Presidente: Luiz Fernando Varrone
Vice-Presidente: Jander Ruela Pereira
Secretário-Geral: Marcelo Januzzi Santos
1º Secretário: Emilson Barros de Oliveira Jr.
Tesoureiro-Geral: Sérgio Bastos Abrahan
1º Tesoureiro: Carlos Marcelo Lucas Folha

O Jornal da ABO é uma publicação trimestral de 
circulação nacional, pertencente à Associação 
Brasileira de Odontologia, Localizada na Rua 
Vergueiro, 3.153, salas 51/52 - CEP 04101-300 
- tel: (11) 5083-4000 | Conteúdo Jornalístico 
(pesquisa, entrevistas, seleção, produção, 
redação e revisão): ADCom Comunicação 
Empresarial. Jornalista Responsável: Alberto 
Maurício Danon (MTB 34.760). Identidade Visual, 
Diagramação e Artes: Aquarela Design: Jonas 
Fabricio e Eduardo Martinez Feitoza. Distribuição 
gratuita.

PUBLICIDADE:
comercial@abo.org.br | (11) 5083-4000

A ABO não se responsabiliza pelos serviços e 
produtos das empresas que anunciam no Jornal 
da ABO, as quais estão sujeitas às normas de 
mercado e do Código de Defesa do Consumidor.
Artigos assinados ou conceitos emitidos são 
responsabilidade exclusiva dos autores. A 
reprodução total ou parcial do conteúdo desta 
publicação, sem prévia autorização, é vetada 
pela Lei de Direitos Autorais vigente no país.

DR. EDVALDO DÓRIA DOS ANJOS

 DR. MÁRIO CAPPELLETTE JUNIOR
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Quanto vale vivermos mais  
e com mais qualidade de vida?
Será que conseguimos quantificar?

Está aí uma das perguntas mais emblemáticas de 
nossas vidas. Quanto a vale a nossa qualidade de 
vida? E a de um ente querido? Ou, principalmente, 
para o que nos é mais caro, a de um filho? A 
resposta é clara: não tem preço. Assegurar um 
futuro saudável para os filhos é prioridade para 
qualquer pai ou mãe. 

Para isso, uma novidade da ciência pode fazer toda 
a diferença: o uso das células-tronco na medicina. 
Essas células estão sendo muito pesquisadas e têm 
o potencial de trazer avanços sem precedentes para 
as novas gerações. O melhor é que elas estão bem 
guardadas nos dentes de leite e, agora, podem ser 
armazenadas com segurança durante a vida toda, 
prontas para serem usadas se e quando necessário. 

A lógica para armazenar células-tronco do dente de leite 
é parecida com a que seguimos para fazer um seguro 
de carro. Somente damos a real importância ao seguro 

quando temos de usar. Mas não dizemos que o ideal é 
pagarmos para nunca usar? Ou, quando se paga esse 
serviço por muito tempo sem precisar usar, a pessoa 
diz: “para que então renovar”? Mas, então, pela famosa 
“Lei de Murphy”, acontece algum acidente e ele tem 
de utilizar. 

Pois é. Agora quando se trata de saúde e qualidade 
de vida, é importante se informar para ter acesso 
aos melhores serviços possíveis. 

Esta introdução tem o objetivo de chamar a sua 
atenção, enquanto leitor e cirurgião-dentista. Trata-
se de um assunto novo, atual, e importantíssimo 
que pode promover uma vida saudável, plena e de 
qualidade. E tudo isso com investimento acessível 
– ainda mais quando falamos de vida!

Atualmente vivemos uma revolução tecnológica que 
nos trouxe mais comodidade, encurtou distâncias, 

aproximou pessoas e vem revolucionando, cada vez 
mais, a medicina preventiva e curativa. Hoje, alguém 
que não usa uma tecnologia nova, como whatsapp, 
por exemplo, é considerado “pré-histórico” e fica, 
definitivamente, fora da conversa, do círculo social 
e até profissional. Convenhamos, a tecnologia 
veio para tornar nossa vida mais fácil. Para tal, 
obviamente, temos de saber como e quando usá-la. 

E um dos assuntos que mais tem trazido esperança 
às pessoas é justamente o uso das células-tronco. 
Desde a primeira linhagem de células-tronco 
embrionárias humanas, em meados do século 20, 
fortaleceu-se a possibilidade de se viver mais e 
com qualidade.

Mas o que são células-tronco? Células-tronco são 
células que ainda não passaram pelo processo de 
diferenciação celular, têm a capacidade de se dividir 
dando origem a células semelhantes às originais e 

podem se transformar em distintos tipos celulares, 
ou seja, dar origem a outros tecidos do organismo 
humano como ossos, nervos, músculos, sangue, 
por exemplo. Elas estão sendo estudadas para 
o tratamento de diversas doenças como doença 
periodontal, diabetes, artrite, doença de Parkinson, 
doença de Alzheimer, entre muitas outras. A sua 
capacidade de regenerar tecidos e até mesmo 
prolongar a juventude também tem recebido cada 
vez mais interesse. Tudo isso está em fase de 
testes em laboratórios no mundo todo, com muitos 
resultados animadores. 

E o cirurgião-dentista tem um papel único para 
tornar o resultado desses estudos acessível à 
população no futuro: apenas ele é um profissional 
habilitado para escolher o melhor dente para 
coleta das células-tronco e realizar todos os 
procedimentos necessários para que elas possam 
ser armazenadas com segurança.
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Viva o dente de leite!

Pois é... a novidade está agora no dente de 
leite. Mais do que uma gostosa recordação de 
nossa infância, cada dentinho desses guarda 
células-tronco de alta qualidade. “Armazenar 
um material desta qualidade, jovem, é um tesouro 
que traz segurança significativa para o futuro de 
uma criança”, afirma o cirurgião-dentista José 
Ricardo Muniz Ferreira, presidente da R-Crio 
Criogenia S/A, empresa inovadora neste segmento 
no Brasil e no mundo, que veio revolucionar o uso 
das células-tronco. 

De acordo com Ferreira, a R-Crio é movida por um 
objetivo simples, mas cheio de responsabilidade 
e dedicação: usar a tecnologia a favor da vida por 
meio da medicina personalizada. “Sabemos que 
uma pequena sementinha plantada hoje poderá 
ser o fruto de uma vida plena e saudável. Por isso, 
cuidamos das novas gerações com o mesmo 
carinho e dedicação de seus pais, pensando não 
somente no dia de hoje, mas em toda a trajetória 
das crianças”, afirma. 

Ao ser questionado como isso é feito, ele responde: 
“por meio da criopreservação – processo de 
armazenamento de células-tronco extraídas a partir 
da polpa do dente de leite” em tanques refrigerados 
a menos 197ºC. 

Localizada em Campinas, a sede a R-Crio conta 
com rígidas normas de controle e processos para 
recebimento do material, testes para validação e 
armazenamento. Os ambientes são rigorosamente 
controlados e classificados em relação à qualidade 
do ar presente em cada ambiente, assim como a 
água e demais produtos que devem ter propriedades 
específicas rigidamente controladas. Para se ter 
acesso ao local, a pessoa tem de se paramentar de 
forma especial (fotos) bem como passar por todo 
um processo de higienização. 

“Cuidamos, além das normas, de 
todos os detalhes, de forma bastante 

rigorosa, pois lidamos com o que 
há mais precioso para todos nós, 

seres humanos: a vida. É uma 
responsabilidade muito grande. 

Além disso, a tecnologia nos ajuda 
muito. Temos um time altamente 
capacitado e comprometido, o que 

faz toda a diferença também”, 
afirma o presidente da R-Crio. 

De acordo com o empresário e cirurgião-dentista, a 
participação do cirurgião-dentista é fundamental 
para o sucesso desse procedimento. “Cabe a este 
profissional a coleta do material e envio para nós 

em condições adequadas ao processo R-Crio”, 
explica. E, para tal, é relevante destacar que se 
abre mais um nicho importante para o trabalho 
do dentista. “À medida que mais gente vem 
conhecendo o processo e contratando os serviços 
para a segurança de seus filhos, abre-se mais uma 
frente de trabalho ao dentista, uma demanda nova 
e interessante, que promove a longevidade e a 
qualidade de vida das pessoas”, afirma. 

José Ricardo também diz que estas células apresentam 
uma imensa quantidade de possibilidades de uso. “Há 
o uso terapêutico, para tratamento de diversas doenças 
de caráter degenerativo, criação de órgão a partir das 
células-tronco do próprio indivíduo visando o fim das 
filas de transplante e também o uso em pesquisas, 
desenvolvimento e testes de drogas específicas, de 
forma personalizada e com maior eficiência para o 
paciente, entre outros”. Ele informa também que, com o 
avanço da área médica, a utilização dessas células será 
cada vez mais abrangente, importante e vital.  

E por que os dentes de leite? “Porque são células 
extremamente jovens; estão presentes em um órgão 
que naturalmente será perdido; têm o potencial para 
geração de células formadoras de tecidos; são versáteis, 
já que possibilitam a formação de tecidos diversos do 
organismo; têm capacidade de multiplicação com mais 
qualidade em relação a outras células mesenquimais 
encontradas no corpo”, explica. 

Os dentes permanentes 
também possuem  
células-tronco?

Sim. Contudo, quanto mais jovem a célula-tronco, melhor 
será sua qualidade. Por outro lado, dentes permanentes 
em pacientes jovens (terceiro molares e dentes com 
indicação ortodôntica para extração) apresentam-se 
como fonte rica de célula-tronco quando não há mais 
a possibilidade do dente de leite. “É importante que o 
cirurgião–dentista tenha conhecimento acerca dessa 
possibilidade”, diz José Ricardo Muniz Ferreira.

No que se refere à Odontologia, o presidente da 
R-Crio afirma que os colegas cirurgiões-dentistas 
são privilegiados pois estão à frente de um verdadeiro 
tesouro que representa uma revolução na qualidade 
de vida das pessoas no Brasil e no mundo. 

Para assistir à entrevista feita com José Ricardo 
Muniz Ferreira e saber mais a 
respeito, aproxime o QR Code de 
seu aparelho celular na imagem 
(abaixo) ou acesse https://youtu.
be/Y9BYGbP6yJk. 

O site da empresa, com mais informações sobre o 
serviço e a respeito de como encontrar capacitação para 
poder atuar neste novo segmento é: www.r-crio.com.
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A Odontologia tem trabalhado constantemente a fim 
de desenvolver novos materiais e aprimorar técnicas 
restauradoras que restabeleçam a estética e a 
função, preservando ao máximo a estrutura dentária. 
Neste sentido, a remoção química-mecânica da 
cárie passou a ser uma aliada importante. Para tal, 
vários agentes foram testados, entre eles o gel de 
papaína, enzima alcaloide utilizada em testes com 
imunoglobulinas e, na indústria farmacêutica, como 
um acelerador do processo de cicatrização.

Por se tratar de material de origem brasileira, 
acrescenta-se a vantagem do baixo custo, tornando-o 

compatível com a realidade nacional para utilização 
em larga escala. “Em tratamento odontológico, ele é 
utilizado desde 2003, não possui contraindicações 
para este fim e pode ser aplicado em dentina cariada 
de dentes decíduos ou permanentes”, esclarece a 
cirurgiã-dentista Sandra Kalil.

De acordo com Sandra, há registro de mais de 
90 trabalhos científicos - Laboratoriais, Clínicos/
Microbiológicos e Relatos de caso - nas mais 
importantes bases de dados mundiais que 
comprovam a eficácia da enzima no tratamento 
dentário.

“A papaína age quebrando  
as moléculas de colágeno 
parcialmente degradadas,  

uma vez que tem a propriedade  
de digerir células mortas.  
Quando isso ocorre, há  

formação de bolhas de oxigênio  
na superfície e uma turvação  

do gel, demonstrando  
que se pode iniciar a remoção  

do tecido cariado”, explica.

Segundo a cirurgiã-dentista, devido ao fato de 
a dentina necrótica ser morta, a retirada desse 
tecido infectado e amolecido torna a remoção de 
cárie na maioria das vezes indolor, dispensando 
o uso de anestesia. “O uso do gel de papaína 
amolece a camada infectada, permitindo remover 
a área afetada preservando os tecidos sadios 
do dente e as paredes laterais da cavidade, o 
que evita a promoção de cortes acentuados e 
facilita o procedimento restaurador”, detalha a 
profissional.

A não necessidade de anestesia, na maioria dos 
casos, é um dos fatores mais relevantes para a 
utilização do gel.

 “Trata-se de uma  
qualidade atraente, tanto  

para o tratamento de pacientes 
fóbicos quanto àqueles com 
necessidades especiais, além 

de auxiliar significativamente 
também no atendimento  

infantil”, finaliza.

Gel de Papaína na Odontologia

Dra. Sandra Kalil

UTILIZAÇÃO DO

A ABO Portugal foi oficializada em 11 de novembro 
de 1990 na cidade de Coimbra. A relação entre 
Brasil e Portugal, que já dura mais de cinco séculos, 
liga ainda mais os dois países por um idioma em 
comum: o português.

A expansão entre as duas nações se deu por conta 
do fluxo migratório que aconteceu num momento 
muito peculiar na história. No que se refere à relação 
entre a Associação Brasileira de Odontologia com a 
Secção Portugal, destacamos como prioridade unir 
a classe dentária dos dois locais. 

Inicialmente designada a Associação Brasileira 
de Odontologia - Seção Portugal – ABO-P reunia 
os Cirurgiões-Dentistas brasileiros e portugueses 
formados em Odontologia por faculdades brasileiras 
para promover o reconhecimento de títulos e a 
inscrição profissional em Portugal amparada pelo 
acordo cultural luso-brasileiro. 

Na sequência, ABO-P adota a denominação 
Associação Luso-Brasileira de Saúde Oral, que 
tem como prioridade promover o intercâmbio 

acadêmico, profissional, social e cultural entre os 
estudantes da área odontológica. 

De acordo com o cirurgião-dentista Cassiano 
Scapini, um fato inédito foi a escolha de mais de 
600 cirurgiões-dentistas elegerem Portugal para 
morar e estudar.

“Nos anos 90 havia cerca de mil 
profissionais no país europeu. 

Atualmente o número passa de  
11 mil. Destes, aproximadamente 

500 são brasileiros”, vibra.

Scapini faz parte da comissão científica da Ordem 
dos Médicos Dentistas - OMD, que é também 
a comissão científica do Congresso anual. 
No momento, o profissional é membro eleito 
do Conselho Geral da Ordem, que é o órgão 
“legislativo” da entidade. 

No entanto, para concluir o projeto com êxito, a 
ABO – Portugal passou pela fase de estruturação 

que começou no final dos anos oitenta.  No Brasil, 
os contatos aconteceram primeiramente entre ABO-
RJ,  ABO Nacional, CRO-SP e CFO. “Além disso, 
contamos também com a Embaixada do Brasil em 
Lisboa e o Ministério das Relações Exterior em 
Brasília”, esclarece. 

Em 1998, com promoção das diplomacias do Brasil e 
de Portugal, foi assinado acordo de representação pelo 
professor Antônio Vasconcelos Tavares, responsável 
pelas universidades portuguesas. O cirurgião-dentista 
Orlando Monteiro da Silva ficou como responsável pelos 
profissionais portugueses e Cassiano Scapini, pelos 
brasileiros. Com isso, o acordo garantiu a inscrição 
profissional dos cirurgiões-dentistas na Ordem dos 
Médicos Dentistas de Portugal (entidade congênere 
ao CFO). “Desde então, a participação na ABO-P é 
aberta a todos os cirurgiões-dentistas graduados por 
faculdades brasileiras e médicos- dentistas graduados 
em faculdades portuguesas com interesses comuns na 
cultura luso-brasileira”, explica. 

O número de faculdades de Medicina Dentária em 
Portugal mais que duplicou e, nos dias de hoje, 

forma um número excedente de profissionais. 
“Nos últimos dois anos, 1,2 mil médicos-dentistas 
emigraram de Portugal especialmente para a 
Inglaterra”, finaliza. 

ABO EM PORTUGAL
A Medicina Dentária portuguesa e a Odontologia brasileira  

unidas para a ampliação da profissão de dentista no país europeu

Dr. Cassiano Scapini
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CIRURGIÕES-DENTISTAS 
lutam na política por melhorias  

à classe e à população
A participação política dos cidadãos interfere na 
construção de uma sociedade verdadeiramente 
democrática e em busca de igualdades sociais. 
Muitos defendem que os políticos são um reflexo 
da sociedade que os elegeu e, por isso, é de suma 
importância direcionar criteriosamente o voto a 
candidatos que de fato possam contribuir com 
melhorias a todos. Seguindo essa linha de raciocínio, 
alguns profissionais da Odontologia decidiram 
agregar a seus afazeres o desafio de atuar na política 
em consonância com a profissão de cirurgião-
dentista. Em comum, o objetivo de contribuir para 
melhorias à saúde, à qualidade de vida da população 
e à categoria.

Vereador na cidade de Mogi das Cruzes, região 
metropolitana de São Paulo, Cláudio Miyake está no 
segundo mandato. Em ambas as legislaturas assumiu 
o posto de presidente da Comissão Permanente de 
Segurança e Transportes da Câmara Municipal. 
Em 2017, acumulou também a presidência do 
Diretório Municipal do PSDB na cidade de Mogi 
das Cruzes. Em outras oportunidades, foi secretário 
municipal de Saúde (2005/2008) e, a convite do 
então prefeito, comandou, em 2002, a comissão 
de entidades civis para arrecadação de fundos para 
a Santa Casa de Mogi das Cruzes. Na sequência, 
foi convidado a assumir a Secretaria Municipal de 
Saúde da cidade.

Cirurgião-dentista há 30 anos, tem a trajetória 
inteiramente pautada pela atuação na área da 
Odontologia. “Acredito que, com disposição, trabalho 
e paixão pela profissão, é possível encarar todos os 
desafios e conciliar as funções de forma equilibrada. A 
experiência acadêmica e profissional adquirida ao longo 
dos anos permitiu que, entre diversas conquistas, eu 
me tornasse membro do Comitê Técnico responsável 
pelo texto final do Manual Brasileiro de Acreditação 
de Serviços Odontológicos - primeiro instrumento de 
certificação pela Organização Nacional de Acreditação 
(ONA) no Brasil, publicado em 2012. Neste mesmo 
ano, me candidatei e fui eleito para o cargo de vereador 
em Mogi das Cruzes. Após o primeiro mandato, 
consegui a reeleição em 2016.

Claudio Miyake defende a importância da atuação 
classista como instrumento de crescimento 
profissional, uma vez que acredita na resolução 
conjunta de demandas coletivas. 

“Como vereador em Mogi das Cruzes, 
tenho atuado prioritariamente em 

áreas como Saúde, Transportes, 
Segurança, Meio Ambiente, Cultura 
e Empreendedorismo. Na atuação 

classista, tenho defendido, de forma 
constante e incansável, as mais 

diversas ações de valorização da 
Odontologia. A política faz parte 

do dia a dia de todos nós. Tenho a 
certeza da importância da presença 
e participação de representantes da 
Odontologia na vida pública para 

que a Saúde Bucal seja considerada 
prioridade”, conclui Claudio Miyake.

Vereador no município de Fortaleza, José Barbosa Porto 
está no primeiro mandato. Na Câmara de Vereadores 
da capital cearense, ocupa o cargo de presidente 
da Comissão de Saúde e Seguridade; é membro da 
Comissão de Educação, Cultura, Desporto e Lazer; e 
vice-líder do prefeito Roberto Cláudio. 

“Antes de ser vereador, entre os anos 
de 2013 e 2016, fui designado para 

a superintendência do Instituto 
de Previdência do Município de 

Fortaleza (IPM), órgão responsável 
por proporcionar aos servidores 
da cidade assistência à saúde, 
administração de benefícios 

previdenciários e atendimento 
pericial”, revela José Barbosa Porto.

Funcionário público municipal de carreira, ainda hoje 
Porto dá plantão no Instituto Dr. José Frota, hospital 
maior da municipalidade. “Fui um dos fundadores 
do setor bucomaxilofacial daquela casa. De quando 
assumi a superintendência do IPM aos dias atuais, 
tenho dividido a minha agenda diária entre o serviço 
público – agora no Legislativo – e o consultório de 
dentista. Não abro mão da prática odontológica, que 
já conta 33 anos. E busco fazer os dois da forma mais 
profícua, intensa e apaixonada”, garante.

Entre diversas ações, o vereador tem elaborado um 
interessante conjunto de iniciativas parlamentares, 
entre projetos de lei, indicações, requerimentos 
no setor da Odontologia – especificamente - e da 
saúde da população de Fortaleza como um todo. 
“No nosso setor de trabalho, entre outros, fiz instituir 
a obrigatoriedade da prestação de assistência 
odontológica a pacientes em regime de internação 
hospitalar e portadores de doenças crônicas lotados 
em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), bem como 
a Semana Branca, de prevenção e diagnóstico das 
principais condições odontológicas relevantes para 
a saúde pública, como: cárie, doença periodontal, 
câncer bucal, má oclusão e fissuras labiopalatais. 
Há também a Operação Sorriso, que permite 
à prefeitura promover campanhas, seminários, 
simpósios, conferências, cirurgias corretivas e 
outros meios que visem a divulgação da realização 
das cirurgias de lábio leporino, entre muitas outras 

ações”, explica.

Porto acredita que estar à frente de ações de 
responsabilidade social chamou a atenção de 
amigos e lideranças comunitárias e, por conta 
disso, automaticamente acabou sendo levado 
à vida pública. “Especialmente em relação à 
Odontologia, coloco o meu esforço e a minha 
experiência a serviço de um país, de um estado 
e de uma cidade capazes de garantir o direito à 
saúde bucal de qualidade. Hoje sou o único 
representante da Odontologia eleito pelo voto 
popular nos parlamentos do município e do estado 
que defende explicitamente os interesses da minha 
categoria”, acredita.

Atual secretário municipal de Saúde na cidade de 
Vilhena, Rondônia, Marco Vasques já foi gestor do 
Fundo Municipal de Saúde, secretário municipal 
de Saúde e presidente do Conselho Municipal de 
Saúde no município de Cacoal. Também atuou 
como diretor do Hospital regional e diretor do 
complexo hospitalar regional de Cacoal, o maior 
complexo hospitalar do interior do estado de 
Rondônia. Nas eleições de 2016, Marco Vasques 
concorreu à prefeitura de Cacoal, obteve 18% dos 
votos e a terceira colocação na disputa.

“Sempre tive uma atuação na política classista. 
Ocupei diversos cargos na rede ABO, como a vice-
presidência da ABO Regional Cacoal, diretor da 
escola de aperfeiçoamento profissional da ABO 
Rondônia, vice-presidente da região Norte da ABO 
Nacional e secretário geral da ABO Nacional. Essas 
atividades me levaram a uma proximidade da vida 
pública até ser convidado, em 2007, a ocupar 
o cargo de gestor do fundo municipal de saúde 
de Cacoal e, a partir de então, intensifiquei meu 
contato com o meio político e com a população em 
geral. Assim, tenho me dividido entre o exercício 
da Odontologia e a política. Durante algum tempo 
e dependendo das funções exercidas, é possível 
conciliar as duas atividades”, relata.

Neste cargo, Vasques viu-se sem disponibilidade 
de tempo e com a necessidade de optar entre as 
atividades. Assim, pontualmente, realiza algumas 
cirurgias no hospital municipal de Vilhena. Porém, 
tem se dedicado em maior grau à função política. “É 
importante, na medida do possível, praticar sempre 
aquilo que escolhi como profissão para a minha 

vida, até para me manter atualizado, assim, consigo 
esporadicamente realizar alguns procedimentos 
como cirurgião bucomaxilofacial”, revela.

Como secretário de Saúde de Cacoal, Marco 
Vasques implantou o primeiro pronto socorro 
odontológico público do município e a primeira 
residência em cirurgia bucomaxilofacial do hospital 
regional. 

“Agora estamos propondo, junto 
aos ministérios da Educação e da 

Saúde, a implantação de vagas 
em programas de residências 
multiprofissionais em saúde 
e intensivismo em urgência e 

trauma e em saúde da família. 
Se aprovadas, criaremos então 
17 vagas anuais para dentistas 

realizarem residência nessas 
áreas com uma bolsa custeada 

pelo Ministério da Saúde, o que 
resultará em uma ampliação no 
mercado de trabalho bem como 
em uma maior qualificação à 
assistência para a população”, 

encerra Marco Vasques.

Dr. Marco Vasques

Dr. Cláudio Miyake

Dr. José Barbosa Porto
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Desde o seu lançamento, o Congresso da Ordem 
dos Médicos Dentistas – OMD vem crescendo 
significativamente. Neste ano, a 26ª edição 
promoveu simultaneamente a Expo-Dentária, maior 
e mais importante feira nacional de equipamentos e 
materiais dentários, na qual estão representadas as 
mais reconhecidas marcas do setor. Ano após ano, 
o congresso tornou-se um local privilegiado para 
alavancar os negócios. Neste ano ele aconteceu entre 
os dias 16 e 18 de novembro, em Lisboa. 
 
O encontro reuniu empresas, médicos dentistas, 
estudantes, assistentes de consultório que tiveram a 
oportunidade de conhecer todas as novidades do setor. 
A edição de 2017 foi a maior em número de estandes 
presentes e recebeu aproximadamente 17 mil visitantes. 
O congresso contou com 96 conferencistas nacionais 
e internacionais.  Além disso, foram apresentados 
107 trabalhos científicos, o que comprova a grande 
vivacidade científica da medicina dentária atual. 

Dentre as novidades desta edição, a principal e mais 
importante para a classe dentária foi o anúncio feito 
pelo secretário de Estado Adjunto da Saúde, Fernando 
Araújo. O dirigente reafirmou a importância da criação 
de uma carreira para médicos dentistas dentro do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS). Para o presidente 
da Ordem dos Médicos Dentistas, Orlando Monteiro da 
Silva, trata-se de um passo enorme para a profissão. 
“Terá um impacto em todo o SNS e em toda a medicina 
dentária”, comemora. 
 
Ao longo dos três dias do congresso, a ABO Nacional 
marcou presença como expositora para divulgar 
e apresentar os diversos eventos da Rede ABO. O 
presidente da ABO, Luiz Fernando Varrone, também 
marcou presença na reunião da ADL - Associação 
Dentária Lusófona. 
 
Entre os diversos temas apresentados, destacamos o 
programa científico multidisciplinar, com interesse para 

os diferentes grupos profissionais envolvidos na saúde 
oral, incluindo palestrantes nacionais e internacionais. 
 
Durante a cerimônia foram entregues os diplomas 
de especialidades. De acordo com Orlando, essa foi 
uma iniciativa que vai influenciar o futuro da medicina 
dentária portuguesa. “É um momento de grande 
simbolismo, que não se esgota no seu caráter festivo”, 
explica o presidente da OMD. 
 
O congresso é um dos mais importantes para a classe 
odontológica e se tornou um ponto de encontro 
obrigatório.  O presidente da OMD afirma que 
anualmente a feira recebe representantes da grande 
maioria dos países de língua oficial portuguesa, com 
destaque para o Brasil. “Este ano contamos com 
a participação do presidente da ABO - Associação 
Brasileira de Odontologia, Luíz Fernando Varrone, que 
muito agradecemos pela honra de ter nos prestigiado 
nesta edição”, finaliza Orlando Monteiro da Silva.

26º CONGRESSO 
da Ordem dos Médicos Dentistas em Portugal

O futuro da medicina dentária portuguesa se tornou referência mundial em paralelo à Expo-Dentária

Bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas Orlando 
Monteiro da Silva com o secretário de Estado e 
Adjunto da Saúde, Fernando Araújo.

Ministro da Economia inaugurou a Expo-Dentária 
Portugal com diversos representantes da Ordem dos 
Médicos Dentistas, da profissão ao nível internacional 
e da indústria, nacional e internacional.



9
Edição 162

PÁ
G

.

AMAPÁ REALIZA 
Congresso Internacional de Odontologia

Realizado pela Associação Brasileira de Odontologia 
– Seção Amapá (ABO-AP) entre os dias 2 e 4 de 
novembro de 2017 no auditório do SEBRAE, o 3º 
Congresso Internacional de Odontologia do Amapá 
– 3º CIOAP foi considerado um sucesso pelos 
participantes. 

Tido como o maior encontro científico da 
Odontologia no Estado, o evento contou com a 
presença de alguns dos nomes mais expressivos da 
área - profissionais que trouxeram conhecimento e 
troca de experiências aos congressistas por meio 
das palestras realizadas ao longo da jornada.

Tendo como tema: “Os desafios de uma Odontologia 
humanizada em tempos de avanços tecnológicos”, 
o encontro contou com a participação das entidades 
de classe locais, prefeitura de Macapá e apoio da 
ABO Nacional.

Macapá atualmente conta com duas faculdades 
de graduação em Odontologia e um total de 1.430 
alunos. “O índice de crescimento da nossa profissão 
no Amapá está, proporcionalmente, acima da média 
nacional. Nos últimos cinco anos, praticamente 
duplicou o número de inscritos em nosso CRO e 
mais que triplicou os alunos de pós-graduação em 
nossa entidade”, revela Priscilla Flores, presidente 
da ABO-Amapá e do 3° CIOAP.

Frente a este cenário próspero e com crescimento 
veloz, Priscilla acredita na geração de novos 
negócios e na perspectiva de abertura de um novo 
mercado, possibilitada pelas fronteiras com o platô 
das Guianas e Antilhas. Ainda assim, segundo 
a presidente da ABO-Amapá, existem inúmeros 
desafios para o crescimento da Odontologia na 
região Norte como um todo e, em especial, no 
Estado do Amapá.

“Vislumbramos a necessidade e 
a oportunidade de construirmos 
um evento para colocar o Amapá 
no circuito nacional dos grandes 
encontros da área odontológica 
brasileira, fortalecendo assim 
a entidade no meio científico, 
elevando o padrão da Odontologia 
amapaense e incentivando a busca 
de novos conhecimentos. Esses são 
os pilares traçados para realização 
de um congresso cada vez maior 
e mais qualificado”, resumiu 
Priscilla Flores.



*N
at

ur
al

 S
w

ee
ts

 é
 u

m
a 

m
ar

ca
 f

an
ta

si
a 

d
o

 G
ru

p
o

 S
an

ch
ez

 C
an

o
 S

.A
.



*N
at

ur
al

 S
w

ee
ts

 é
 u

m
a 

m
ar

ca
 f

an
ta

si
a 

d
o

 G
ru

p
o

 S
an

ch
ez

 C
an

o
 S

.A
.



12
Edição 162

PÁ
G

.

“UM SORRISO
do tamanho do Brasil” não para um minuto sequer

Com principal patrocínio da Colgate, o projeto Um 
Sorriso do Tamanho do Brasil é uma ação da Rede 
ABO de contribuição para a saúde bucal infantil em 
comunidades carentes do nosso Brasil por meio de 
atendimento gratuito preventivo. 

Na edição passada do nosso jornal, trouxemos um 
histórico a respeito. 

Praticamente toda a semana acontecem inúmeras 
atividades envolvendo crianças de todo o território 
nacional e seus familiares. Só no ano de 2017 foram 
mais de 250 mil atendimentos e kits distribuídos.  
“É muito gratificante ver que dezenas, centenas 
de participantes-mirins que marcam presença se 
interessam profundamente. As crianças vibram ao 
receberem os kits de escovação depois de nossas 
explicações e atividades lúdicas”, afirma Amélia 
Mamede, coordenadora nacional do projeto. 
Segundo ela, os pais também aprendem como 
cuidar da saúde bucal para poderem passar a forma 
correta a seus filhos.

“Vemos famílias inteiras 
participando e vibrando nesta 

importante promoção da saúde 
bucal para quem mais precisa. 

Aproveito também para parabenizar 
o trabalho altruísta dos dedicados 

voluntários”, explica.

Acompanhe todas as ações pela Fan Page do projeto 
no Facebook: @umsorrisodotamanhodobrasil. 
Curta a página, os posts e os compartilhe para 
atingirmos cada vez mais pessoas.
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ABO LANÇA
aplicativo para o projeto “Um Sorriso do Tamanho do Brasil”

A ABO, sempre preocupada em inovar, anuncia 
o lançamento de um aplicativo para celulares e 
tablets voltado à tabulação do público assistido 
pelo projeto “Um Sorriso do Tamanho do Brasil”. 
“Podemos acompanhar a evolução de cada caso 
para potencializar o atendimento bem como termos 
um panorama estatístico por cidade, estado e região, 
o que possibilitará, inclusive, auxílio ao Ministério da 
Saúde na promoção de uma melhor qualidade de vida 
à população brasileira”, afirma o presidente da ABO 
Nacional, Luiz Fernando Varrone. 

Desenvolvido pelo professor Ary Henrique Morais de 
Oliveira, da Universidade Federal de Tocantins – UFT, 
e equipe, a realização da coleta de dados nessas ações 
pelo aplicativo permitirá a identificação o perfil do 
público, tais como: sexo, faixa etária e região, quais 

os atendimentos realizados, assim como o estado da 
saúde bucal da população atendida. É ainda possível 
identificar quais os tipos de ações de educação sobre 
a saúde bucal e quantas pessoas foram orientadas em 
relação aos cuidados odontológicos. Além disso, a 
coleta de dados permite a identificação dos parceiros 
que apoiaram a ação e o devido controle da distribuição 
dos kits de higiene bucal, quantificando a entrega o 
apoio dos parceiros da iniciativa pública e privada.

“Os mecanismos de coleta automática 
de dados não auxiliam apenas na 

quantificação de atendimentos, horas 
de aula ministradas e distribuição 
de kits; eles ajudam a dimensionar 

quantitativa e qualitativamente 
os resultados da ação na região, 

verificando por meio de indicadores 
a eficácia e eficiência da ação em 

relação à população e como sempre 
procurarmos inovar e melhorar”, 

afirma Amelia Mamede, coordenadora nacional do 
projeto “Um Sorriso do Tamanho do Brasil”.  Segundo 
ela, a avaliação do impacto aumenta fortemente a 
transparência dos projetos sociais, mostrando a ajuda 
que o programa dá aos assistidos e até ajudando os 
órgãos públicos a direcionarem ações mais assertivas.  

A realização de testes para o funcionamento do 
aplicativo ocorreu em dezembro, no Jalapão, em 
Tocantins. 

App terá como principal função a tabulação de dados e otimização do atendimento

Dra. Amelia Mamede

COMPROMETIMENTO
e seriedade norteiam a nova gestão da ABO-SE

A ABO Sergipe nasceu da união de dentistas 
de Aracaju (SE), em 1985. Nesses 32 anos de 
existência, teve como líderes grandes nomes da 
Odontologia local que atuaram amplamente pela 
integração dos profissionais da região, tendo 
como base o fortalecimento da classe. Para dar 
continuidade ao trabalho de seus antecessores 
e gerir a Seccional até 2019, está o mestre em 
Patologia Oral e Cirurgião Buco-Maxilo-Facial, 
Edvaldo Dória dos Anjos. 
 
“É uma honra e também um grande desafio estar 
à frente da ABO-SE e a minha administração visa 
contribuir de forma efetiva com a Odontologia. 
Estamos construindo uma gestão positiva, 
comprometida e séria. Trata-se de um trabalho 
bem direcionado que proporcionará o respaldo 
necessário e desejado por nossos credenciados e 
também melhor qualidade de vida, saúde e bem-
estar ao meio em que estamos inseridos.  Para 

assegurar isso, ampliamos o número de cursos 
oferecidos, temos engajamento social e também 
está em fase final a construção de nossa nova 
sede”, explica o presidente da entidade.   
 
A nova instalação da ABO-SE está prevista para entrar 
em funcionamento ainda no primeiro trimestre de 2018. 
São 700 metros quadrados de área construída que 
congregam duas amplas clínicas para atendimento, 
com capacidade para 12 equipes de cirurgiões-
dentistas, além de salas estruturadas para cursos e 
palestras. “Essa reestruturação tem como objetivo 
maior promover a Odontologia, valorizar o cirurgião-
dentista no contexto técnico-científico, sociocultural e 
também contribuir com uma política mais efetiva de 
promoção da saúde bucal da população”, comenta o 
presidente da Seccional sergipana. 
 
Assim como as outras seccionais da entidade 
espalhadas por todo o território nacional, a ABO-

SE também está engajada com a disseminação 
do programa “Um Sorriso do Tamanho do Brasil” 
que é o de contribuir com a saúde bucal infantil 
em comunidades carentes nos quatro cantos do 
País. Por meio de atendimento gratuito preventivo 
e a partir de dinâmicas divertidas e lúdicas, as 
crianças são despertadas para os cuidados com 
os dentes.

“Esse projeto é a certeza  
de que a união faz a força, 
podemos fazer muito mais  

pelo profissional de classe e,  
com a contribuição deles, levar 
bem-estar, saúde e qualidade  

de vida àqueles que mais 
necessitam”, finaliza  

Edvaldo Dória dos Anjos. Dr. Edvaldo Doria dos Anjos
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NOVA GESTÃO
da ABO-SP aposta na inovação para  
resgatar os profissionais paulistanos

A Associação Brasileira de Odontologia Seccional 
São Paulo - ABO-SP é uma entre as mais de 300 
unidades da Rede ABO espalhadas pelo Brasil. 
À frente dessa seção está Mario Cappellette Jr., 
mestre em ortodontia e ortopedia facial, também é 
doutor e pós-doutor em ciência. Eleito no final de 
2016, comandará a seccional paulistana até 2019. 
Para ele, essa é uma missão que requer muito 
comprometimento.

“É de grande responsabilidade 
dirigir uma seccional. Busco, nessa 

gestão, resgatar o credenciado, 
promover atualização, 

aperfeiçoamento e qualificação 
profissional integrados com a 
prestação de serviço social.”

Atualmente a ABO-SP está em processo de transição 
para novo endereço. O início das atividades na futura 
sede está previsto para janeiro de 2017. A instalação 
de 1.701m2 é moderna e possui salas equipadas 
com equipamentos de última geração para cursos 
em todos os níveis (técnicos, aperfeiçoamento, 
atualização, certificação, workshop, mini residência 
e especialização). Também foi pensada para 
receber e atender pacientes e profissionais com 
necessidades especiais. 

“Com essa infraestrutura, nosso desfio agora 
é promover o desenvolvimento de cursos, 
projetar a ABO-SP no cenário paulista, nacional e 

internacional (conforme parcerias em andamento) 
e conquistar novamente o profissional de classe. 
Queremos promover ações sociais, científicas e 
que o cirurgião-dentista se beneficie da ABO-SP; 
não o contrário. A seccional paulistana tem uma 
responsabilidade muito grande frente à Odontologia 
nacional, haja vista a importância do estado de São 
Paulo para o Brasil”, afirma Cappellette Jr. 

Atualmente a ABO-SP congrega 8 mil credenciados, 
que têm os seguintes benefícios: 
•	Acesso a todas as atividades científicas e sociais 

nas seções e regionais de todo o Brasil; 
•	Participação em congressos regionais, nacionais 

e internacionais gratuitamente ou com taxas 
reduzidas para sócios, independentemente do 
tempo de filiação;

•	Seguro Saúde NotreDame e Bradesco com 
preços diferenciados;

•	Seguro para automóveis, residencial, para 
consultório e de viagens com preços e condições 
diferenciadas;

•	Seguro de perda de renda profissional para 
cirurgião dentista (incapacidade temporária);

•	Seguro de vida em grupo a custos reduzidos, 
capitais elevados, cobertura por invalidez ou 
doença;

•	Seguro por invalidez por acidentes majorados;
•	 Seguro de responsabilidade civil pela Chubb Seguros.

Em 2017 a seccional esteve presente em ações 
sociais como: 
•	 Fundação Itaú Social: Projeto TransformAção 

Estagiários e Treinees. Promovido anualmente, 
atende aproximadamente 200 crianças. A cada ano, 
uma nova instituição é beneficiada. Envolve 250 
voluntários em frentes como: saúde e alimentação, 
reformas, orientação sexual e profissional, entre outras.  
A ABO-SP promove atividades de orientação 
e prevenção para a saúde bucal e escovação 
supervisionada.

•	Festa das Crianças no Parque de Materiais 
Aeronáuticos de São Paulo. Ação realizada no 
mês de outubro no Campo de Marte –SP pelo 
projeto “Um Sorriso do Tamanho do Brasil”. Mais 
de 500 crianças são beneficiadas com atividades 
de orientação e prevenção para a saúde bucal e 
escovação supervisionada. 

•	Casa de Francisco. Instituição religiosa que 
oferece assistência a crianças e adolescentes. 
Na festa em comemoração ao Dia da Criança, a 
ABO-SP atende mais de 200 pequenos assistidos 
pelo projeto “Um Sorriso do Tamanho do Brasil”. 

•	Projeto União das Tribos. Nessa ação são 
atendidas a cada semestre cerca de 200 crianças 
indígenas. O projeto conta com aproximadamente 
50 voluntários entre: dentistas, médicos, 
auxiliares e técnicos em saúde bucal. São 
realizadas atividades de prevenção e promoção 
de saúde, consultas médicas e atendimento 
odontológico – ART também pelo projeto “Um 
Sorrido do Tamanho do Brasil”.

Entre as novas frentes pretendidas pela ABO-SP 
estão acordos com empresas para que recebam 
em suas instalações profissionais que queiram 

se atualizar ou se habilitar em novos produtos e 
equipamentos. Além disso, em 2018, a seccional 
oferecerá assistência jurídica aos seus associados.

“Nossa meta é promover  
uma odontologia de qualidade  

à população a partir da prestação  
de serviços e orientação ao 

profissional de classe, finaliza  
o presidente da ABO-SP,  

Mario Cappellette Jr.

Dr. Mario Cappellette Jr, presidente da ABO-SP

Infraestrutura, tecnologia avançada, convênios com empresas e  
assistência jurídica estão entre os benefícios oferecidos pela seccional
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PROPAGANDA 
na área da Saúde

A legislação vigente restringe, de forma rigorosa, 
a divulgação de trabalhos que não estejam dentro 
da especificação de Especialidade registrada 
pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO) ou 
serviços prestados pelo consultório ou clínica 
odontológica. Qualquer tipo de propaganda 
envolvendo preços de procedimentos, formas 
de pagamento, autopromoção e fotos ou vídeos 
mostrando resultados de tratamentos (antes e 
depois) é terminantemente proibida. Por outro 
lado, é possível divulgar em qualquer meio de 
comunicação (televisão, rádio, mídia impressa, 
internet e redes sociais) procedimentos e 
técnicas de tratamento realizadas; especialidades 
devidamente registradas no Conselho; títulos 
de formação; logomarca e endereço completo 
do consultório; fotos e vídeos da equipe e da 
infraestrutura oferecida aos pacientes.

A falta de informações por parte dos profissionais 
resulta muitas vezes em erros cometidos que, 
mesmo involuntariamente, podem gerar severas 
penalidades. 

“Por não conhecer os conceitos da 
publicidade e por ser induzido pelos 
exemplos do mercado tradicional, 

o cirurgião-dentista acaba 
copiando modelos do varejo. Sendo 

assim, simplifica e menospreza a 
importância da Odontologia como 
área da saúde onde o foco se torna 
o lucro predatório em vez de o foco 
final ser o paciente. Um outro erro 

bem comum, resultante do primeiro, 
é a ausência do número de registro 
do CRO, no caso de pessoa física, 
e responsável técnico e registro de 

clínica, no caso de pessoa jurídica”, 
relata o professor, consultor 
e palestrante de marketing 
odontológico, Daniel Brito.

Para não correr esse risco, conhecer o Código de 
Ética Odontológica é a maneira mais segura de 
não cometer erros que possam levar a processos 
e sanções. As penas previstas a quem descumprir 
as orientações estabelecidas no Código de 
Ética Profissional vão desde uma advertência 
confidencial em aviso reservado até a cassação 
do exercício profissional, passando por censura 
pública em publicação oficial e suspensão do 
exercício profissional por até 30 dias.

“Temos uma legislação antiquada, ainda não 
atualizada e adequada aos novos tempos de 
um mundo globalizado e com novas formas de 
comunicação e de divulgação de serviços. A 
Odontologia, como todos os outros segmentos 
profissionais, também tem de se adaptar a estes novos 
tempos. Logicamente que com ética e bom senso. 
Muitos casos ocorrem, a meu ver, simplesmente 
por não se achar a divulgação de serviços uma falta 
que deva ser punida. Se sou qualificado, se invisto 

no meu negócio, se me atualizo, se tenho clientes 
satisfeitos, se realizo um trabalho digno, honesto e de 
qualidade, por que não posso mostrá-lo e fazer dele 
um veículo de novos clientes?”, questiona o cirurgião 
dentista José Carlos Garófalo.

Garófalo acredita que a legislação vigente não seja a 
mais adequada pois acaba por inibir uma concorrência 
mais justa e até mesmo uma maior informação por parte 
da população sobre profissionais capacitados a atendê-
la da melhor forma e dentro de suas necessidades e 
possibilidades. “Com a oportunidade de uma maior 
exposição profissional, todos sairiam ganhando. O 
público, porque teria acesso a um número maior de 
informações para poder comparar e escolher. Já classe 
profissional passaria a ser mais valorizada pois um 
número muito maior de profissionais poderia expor 
seus trabalhos e as possibilidades de tratamentos. Os 
profissionais menos capacitados e que, atualmente, 
acabam muitas vezes alcançando um certo sucesso 
econômico, justamente por serem os que mais se 
utilizam dos recursos midiáticos considerados ilegais, 
teriam uma competição de nível técnico muito mais 
alto chegando aos olhos da população”, defende o 
cirurgião-dentista.

Daniel Brito concorda com a alegação de que tanto 
profissionais quanto população sairiam ganhando 
com uma maior exposição. 

“A Odontologia ganha, pois privilegiará os 
dentistas que trabalham com qualidade, ética e 
foco no paciente. Por sua vez, o paciente saberá, 
quando precisar de cuidados para a saúde bucal, 
a quem procurar. O boca a boca é a melhor 
publicidade. Assim, o primeiro cuidado é buscar 
uma boa indicação e, o segundo, é sempre 
verificar se o dentista está devidamente registrado  
no Conselho Regional. Outra questão, não menos 
importante, é analisar o comportamento do 
profissional nas mídias sociais, verificar a postura 
e o quanto ele está disposto a fazer de melhor pelo 
paciente”, conclui. 

Por fim, José Carlos Garófalo faz um alerta para os 
cuidados que um paciente deve ter antes de agendar 
uma consulta com um cirurgião-dentista que ele 
não conheça. 

“Acredito que a forma mais 
segura de se iniciar uma relação 

profissional na área de saúde 
ainda é a indicação. Logicamente, 

profissionais de notório saber 
e autoridades acadêmicas são 

sempre uma grande referência. 
Propagandas devem ser sempre a 
última alternativa na escolha de 

um profissional na área de saúde. 
Anúncios e matérias em revistas não 

científicas têm sempre um caráter 
comercial que pode não revelar as 
reais qualidades dos profissionais 

neles retratados”, finaliza.

Conhecer o Código de Ética Odontológica é a  
maneira mais segura de não infringir a legislação

Daniel Brito

José Carlos Garófalo



SELO ABO  
RECOMENDA

Produto de QUALIDADE deve ser RECOMENDADO!

Frente a esta premissa, e pelo fato de a 
ABO Nacional representar credibilidade, foi 
realizada, recentemente, uma pesquisa onde 
foi perguntado o seguinte: “Se uma empresa 
ou alguma organização de credibilidade, 
como a ABO Nacional, lhe recomendasse um 
determinado produto ou equipamento, você o 
compraria?” 

Do universo de consultados, 
82% responderam “Sim”. 

Com certeza, neste caso, o profissional da área 
odontológica terá muito mais confiança para 
adquirir determinado produto ou equipamento 
pois saberá que a recomendação tem, por trás, 
critérios rigorosos que ratificam e certificam a 
qualidade e segurança, além da seriedade de 
quem o recomendou.

Por isso, é importante que se tenha, para 
produtos de uso ou indicação voltados à área 
odontológica, o Selo ABO Recomenda. Trata-
se de chancela da Associação Brasileira de 
Odontologia – ABO que ratifica, confere e 
atesta - por meio de critérios rigorosos 
realizados por uma comissão técnica e 
administrativa - a razão e eficiência do 
produto (ou indica melhorias a serem 
feitas) além da sua segurança para o 
paciente. Tem como foco, sobretudo, a 
saúde bucal, melhores práticas e inovação 
do setor. 

O produto de qualidade percebida é o  
que é recomendado. Por isso, o Selo ABO 
Recomenda gera valor por uma maior 
qualificação do mercado nacional e 
internacional.
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FOLA
no Greater New York Dental Meeting

O cirurgião-dentista brasileiro foi representado pela 
ABO Nacional na reunião da FOLA – Federação 
Odontológica Latino-americana que, este ano, pela 
primeira vez, fez parte da programação de um dos 
eventos mais respeitados da Odontologia Mundial - 
o Greater New York Dental Meeting. O encontro, que 
reúne profissionais de diversas partes do mundo, 

aconteceu entre os dias 25 e 29 de novembro, 
em Nova York, EUA. 

O GNYDM, além da grade científicas sobre os 
avanços e últimas novidades do setor, contou 
também com uma exposição comercial e 
eventos paralelos que reuniram dirigentes 
da Odontologia latinoamericana. “Tivemos 
a oportunidade de integração social entre 

os membros da FOLA e demais países a partir 
de encontros organizados para a discussão de 
importantes questões relacionadas à Odontologia 
no continente”, explica a diretora de Relações 
Internacionais da ABO Nacional, Lusiane Borges, que 
representou o presidente nacional da entidade, Luiz 
Fernando Varrone, durante o encontro. 

Outro grande avanço da ABO no cenário 
internacional foi a assinatura do contrato de 
Cooperação Interinstitucional com quatro países 
integrantes da FOLA (Colômbia, Paraguai, 
Equador e Nicarágua) e a negociação dos 
próximos convênios a serem firmados no início 
de 2018 com Argentina, Costa Rica, Uruguai, 
Bolívia, entre outros. Também estiveram na pauta 
as diretrizes para a nova gestão de 2018. 

Segundo Lusiane Borges, a FOLA ter espaço em um 
evento como GNYDM é uma grande conquista. 

“Acredito que seja o primeiro passo  
para o fortalecimento da integração 

entre a Odontologia latinoamericana e 

o mundo, por meio dos Estados Unidos, 
país que abriga grande quantidade 

de profissionais imigrantes dos países 
latinos”, comenta. 

No que diz respeito à Odontologia brasileira, a 
diretora de Relações Internacionais também voltou 
com excelentes impressões. “O mundo inteiro 
respeita o dentista brasileiro. Somos 25% de 
todos os profissionais do planeta. Nossas técnicas 
para tratamento estético-funcional e programas 
preventivos estão no topo. Neste último quesito, 
em comparação com os demais países da América 
Latina, estamos algumas décadas à frente”, 
comemora. 



EVENTOS
Confira os eventos da ABO em 2018 para se programar!

Dentre as múltiplas missões da Associação Brasileira de Odontologia (ABO) destaca-se a promoção da valorização do 
cirurgião-dentista. E para que isso seja feito da melhor forma possível, a associação disponibiliza anualmente uma série 
de eventos diversos, em distintas regiões brasileiras, para disseminar em maior amplitude os conhecimentos da área. 
Desta forma, já estão programados até mesmo alguns congressos para o ano de 2018, o que torna possível que 
quem queira participar consiga se programar para comparecer. Confira abaixo como está a agenda:

24° Congresso Pernambucano de Odontologia (COPEO):
Tradicional evento da área, o Congresso Pernambucano de Odontologia (COPEO) ocorre em março em sua 24ª 
edição nos dias 22 a 24. Desta vez, ele terá como tema o “Direito à Saúde: Odontologia e Promoção de Saúde 
como instrumentos de cidadania”e será sediado no Centro de Convenções de Pernambuco, localizado em Olinda 
(Av. Prof. Andrade Bezerra, s/n - Salgadinho, 53110-680). A programação está em processo de elaboração e o valor 
ainda não foi divulgado, sendo assim, não estão abertas as inscrições. Porém, o congressista poderá ter as demais 
informações assim que disponíveis no site do evento (http://itarget.com.br/newclients/copeo2018/).

VI Congresso Internacional de Odontologia (CIOCE):
No mês de maio, os estudantes e profissionais da área de odontologia contarão com o VI Congresso Internacional 
de Odontologia (CIOCE), que ocorrerá dos dias 18 a 22, com o intuito de prover maior aprimoramento profissional. 

Acontecendo em Fortaleza, Ceará, no Centro de Eventos do Ceará (Av. Washington Soares, 999 - 60811-341), o seu 
cronograma não foi liberado ainda, porém a inscrição já é possível por meio de seu portal (http://cioce.com.br/). Os 
valores variam de R$70 a R$725, dependendo da data de compra e da categoria do congressista (ex: aluno, cirurgião-
dentista associado ABO, cirurgião-dentista não associado, profissionais de demais áreas da saúde, alunos e etc).  

22° Congresso Odontológico Rio-Grandense (CORIG): 
Os gaúchos, ou quem queira se deslocar até o Rio Grande do Sul, poderão aproveitar dos dias 28 a 30 de 
junho o 22° Congresso Odontológico Rio-Grandense (CORIG), que será no Centro de Eventos da PUCRS, 
em Porto Alegre (Av. Ipiranga, 6681, prédio 41, sala 307 - 90619-900). Com o objetivo de fomentar a troca de 
experiências, saúde e educação, o encontro conta com pesquisas em mais de 17 especialidades do ramo. Não 
há demais informações, mas elas serão disponibilizadas no site da ABO-RS (http://www.abors.org.br/).

XIX Congresso Internacional de Odontologia da Bahia (CIOBA):
Em sua 19ª edição, o Congresso Internacional de Odontologia da Bahia (CIOBA) está programado para ocorrer de 
25 a 27 de outubro, em Salvador. Sediado no Fiesta Bahia Hotel (Av. Antônio Carlos Magalhães, 741, Itaigara), o 
evento está sendo programado em um formato diferenciado com uma grade científica especial. As inscrições ainda 
não estão abertas, porém, em breve mais informações estarão no site da ABO-BA (http://www.abo-ba.org.br/#).

Visite nosso site: e-commerce: oralgift.commercesuite.com.br
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CIOSP
O maior congresso de odontologia da América Latina 

Entre os dias 31 de janeiro e 3 de fevereiro o Expo 
Center Norte, em São Paulo, será sede do 36º CIOSP 
- Congresso Internacional de Odontologia de São 
Paulo, que para essa edição traz o tema “Ciência e 
Clínica: combinação perfeita”. “Estamos cuidando 
dos detalhes para oferecer a todos os congressistas 
um evento de altíssima qualidade, com programação 
que reunirá os melhores palestrantes de cada 
especialidade”, afirma o coordenador científico do 
evento, Danilo Antônio Duarte.

Paralelamente ao CIOSP acontece a 21ª Feira 
Internacional de Odontologia de São Paulo (FIOSP), 
considerada uma das maiores e mais completas feiras 
da área odontológica do mundo. A exposição comercial 
já possui mais de 19 mil m² de área comercializada. 
“São aproximadamente 200 expositores nacionais e 
50 internacionais de 13 países participantes, que são: 
Alemanha, Argentina, China, Coreia, EUA, Finlândia, 
Holanda, Israel, Itália, Malásia, Paquistão, Polônia 
e Suíça. Tudo está sendo feito para aumentar ainda 
mais o leque de atualizações cientificas e clínicas do 
profissional de Odontologia”, explica o coordenador 
executivo organizacional do evento, professor Ueide 
Fernando Fontana. 

Segundo o presidente da Associação Paulista de 
Cirurgiões Dentistas - APCD (entidade promotora do 
CIOSP), Wilson Chediek, o encontro gera anualmente 
um grande volume de negócios e apresenta as 
principais novidades do mercado de equipamentos, 

materiais e serviços do setor. A expectativa é que todo 
o esforço seja coroado com muito sucesso. “A APCD 
está bastante orgulhosa em constatar que seu principal 
evento tem enorme repercussão internacional – o que 
se deve muito à qualidade e diversidade do conteúdo 
discutido e, como não poderia deixar de mencionar, 
a qualidade da Odontologia nacional como um todo. 
Sem dúvida é um dos maiores congressos do mundo. 
Nossos cirurgiões-dentistas estão entre os melhores do 
planeta. A capacitação é de alto nível e nossa indústria 
se apressa em acompanhar essa evolução, fabricando 
equipamentos e componentes de qualidade superior o 
que, inclusive, tem aumentado as exportações”, explica. 

Em 2018, a grade está novamente dividida em 
módulos científicos. São mais de 300 horas/aula. 

O congressista poderá escolher a programação de 
acordo com seu enfoque profissional. Além disso, 
terá acesso às palestras gratuitas por meio do 
Arena CIOSP, um espaço de complementação do 
conhecimento voltado para atender as necessidades 
práticas do profissional de Odontologia.  

“Temos a certeza de que os 
participantes encontrarão na 

programação uma oportunidade 
única de aprimoramento 
e atualização que refletirá 

diretamente no seu sucesso e no 
engrandecimento da Odontologia”, 

acrescenta Chediek.
 

O livro da 36ª edição do evento terá como tema 
a Odontopediatria, que abrange a promoção da 
saúde bucal de crianças e adolescentes. Os 
autores criaram abordagens que transitam entre 
a gestação, a primeira visita ao odontopediatra, 
alfabetização em Odontopediatria, qualidade 
de vida e saúde bucal, evidências científicas, 
culminando com as possibilidades restauradoras 
e estéticas por meio das tecnologias disponíveis 
no mercado odontológico. São 20 capítulos 
que refletem a filosofia de uma Odontopediatria 
inovadora, descrita por renomados autores 
nacionais e internacionais. 

Mais informações: www.ciosp.com.br

ABO NACIONAL
participa do Congresso Internacional de Prótese Dentária

O presidente da Associação Brasileira de Odontologia 
– ABO Nacional, Luiz Fernando Varrone, foi um 
dos convidados de honra a participar da mesa de 
abertura da 15ª edição do Congresso Internacional 
de Técnicos em Prótese Dentária, organizado pela 
Associação dos Técnicos em Prótese Dentária do 
Brasil – APDESPBR e que ocorreu entre os dias 26 e 
28 de outubro no Expo Center Norte, em São Paulo. 

O evento contou com palestras ministradas 
por renomados especialistas da área e reuniu 
profissionais e estudantes interessados em expandir 
o conhecimento técnico e estabelecer contatos na 
exposição comercial. 

A abertura, que ocorreu na manhã do primeiro dia 
e reuniu representantes das principais entidades da 
Odontologia nacional, contou com a apresentação 
do cirurgião-dentista e pianista Maurício Bertrami e 
da cantora lírica Andrea Isobata. 

Ao som do piano, foram chamados ao palco 
o presidente e vice-presidente do evento, 
respectivamente Toshio Uehara e Luiz Fernando 
Buratto, e o presidente da APDESPBR, Evandro 
Luiz de Souza. O presidente de honra, Munenobu 

Oshiro, e patrono do evento, Cleiton Bauler, também 
compuseram a mesa solene. 

Os convidados a subir ao palco e participarem 
também da mesa foram: Luiz Fernando Varrone, 
presidente da Associação Brasileira de Odontologia 
- ABO Nacional; Claudio Yukio Miyake, presidente 
do Conselho Regional de Odontologia de São 
Paulo – CROSP; Silvio Jorge Cecchetto, presidente 
da Associação Brasileira de Cirurgiões Dentistas 
– ABCD;  Jairo Correa, presidente da Sociedade 
Paulista de Ortodontia – SPO; e Marcio Barra Grande, 
presidente da Associação dos Técnicos em Prótese 
Dentária de Campinas e Estado de SP  - APDCR.

“Este é um evento importante  
para todos do setor que devem 
sempre se atualizar com o que  

há de mais moderno em próteses 
dentárias conseguindo, assim, 

resultados ainda melhores para os 
dentistas e seus pacientes”, afirma  
o presidente da ABO Nacional, 

Luiz Fernando Varrone.






